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Objetivo: Avaliar a eficácia e viabilidade da utilização de uma plataforma biofotônica

rápida e sem reagentes, associada a inteligência artificial, como método alternativo para

triagem não- invasiva da sepse neonatal em recém-nascidos pré-termo com muito baixo

peso  ao  nascer.  Métodos: Estudo  longitudinal  de  prova  de  conceito  que  avaliou

amostras urinárias coletadas no segundo dia de vida de recém-nascidos pré-termo, com

e sem sepse,  apresentando idade gestacional <30 semanas e peso ao nascer <1500g

usando espectroscopia no infravermelho por transformada de Fourier com reflexão total

atenuada  (ATR-FTIR)  acoplada  por  algoritmos  de  inteligência  artificial.  Aprovação

ética CAAE: 36471314.5.0000.5152.  Resultados: Baseado em análise de 71 amostras

de urina, incluindo 35 de recém-nascidos com sepse (8 confirmadas por hemocultura e

27  com  diagnóstico  clínico)  e  36  sem  sepse  foi  demonstrado  por  algoritmos  de

inteligência artificial que modos vibracionais específicos relacionados à carboidratos,

proteínas e lipídios podem ser usados para discriminar neonatos sem sepse de neonatos

com sepse. A classificação de melhor desempenho discriminatório entre neonatos sem

sepse  e  neonatos  com  sepse  demostrou  acurácia  de  76%,  sensibilidade  de  74%  e



especificidade  de  77%  por  meio  do  algoritmo  Random  Forest  associado  ao  pré-

processamento  com  segunda  derivada  e  normalização  vetorial.  Conclusão: Foi

evidenciado o potencial  da plataforma portátil  ATR-FTIR acoplada a  algoritmos de

inteligência artificial, utilizando urina como fluido, para a triagem diagnóstica da sepse

neonatal  como  uma  alternativa  sustentável,  não  invasiva,  rápida  e  altamente

reprodutível.  O  desenvolvimento  desta  plataforma  biofotônica  de  rastreio  e

monitorização da sepse neonatal tem potencial para permitir a detecção precoce desta

doença, o que contribui para o inicio oportuno de terapêutica adequada e na redução da

resistência  antimicrobiana,  com consequente  redução  de  custos  para  os  serviços  de

saúde e aumento da sobrevida após a sepse neonatal.


